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SUPERESPORTES

JUDÔ Brasiliense de 17 anos foi convocada pela CBJ para representar o país no torneio em Guayaquil, de 9 a 14 de agosto

A 
judoca brasiliense Bian-
ca Reis, 17 anos, se pre-
para para mais um desa-
fio internacional. A atle-

ta foi uma das convocadas pela 
Confederação Brasileira de Judô 
(CBJ) para integrar a equipe que 
disputará o Campeonato Mun-
dial Júnior (sub-21) em Guaya-
quil, no Equador, que será reali-
zado entre 9 e 14 de agosto.

Bianca Reis, que disputa na 
categoria até 57kg, vem trazendo 
medalhas importantes para Brasí-
lia. A última conquista foi o segun-
do lugar na Copa Europeia sub-
21, no início de julho, na Hungria.

Embora esperasse a convo-
cação — que é feita pelo ranking 
nacional da CBJ —, a jovem atleta 

celebrou ao ver o nome na lista 
de convocados. “Eu estava no ae-
roporto quando recebi o e-mail e 
fiquei toda animada, toda feliz, 
com vontade de sair pulando”, 
contou ela ao Correio.

Isso porque o Mundial é a 
maior competição das catego-
rias de base tem um nível de di-
ficuldade muito alto, já que só 
vão as melhores de cada país. “É 
muito importante na questão de 
pontos, mas também por toda a 
experiência e aprendizado”, res-
saltou Bianca.

A brasiliense traz consigo a 
melhor das expectativas. “Minha 
meta é voltar com a medalha 
dourada para casa. Venho trei-
nando o ano inteiro para essa 
competição e acredito que é pos-
sível”, destacou.

Assim como para Oswaldo Na-
varro, treinador da Bianca na ca-
pital. “Acredito que ela vai ter su-
cesso, sim, trazendo medalha pa-
ra o Distrito Federal”, afirmou.

Ele falou ainda sobre a impor-
tância da competição para a atle-
ta. “Ter um mundial no currículo 
é muitíssimo importante. Agora, 
ela vai ter dois: o sub-18 e sub-21. 
Isso mostra que ela é diferencia-
da. Tanto dentro quanto fora dos 
tatames”, pontuou.

Isso porque a jovem de 17 
anos se desdobra entre ser uma 
estudante do ensino médio e 
uma atleta de alto rendimen-
to. Enquanto no matutino ela se 
dedica aos estudos, no período 
vespertino começa a preparação 
com treinos de funcional e com 
preparador físico.

CECÍLIA SÓTER

Bianca Reis no treinamento de campo das seleções brasileiras de transição, em Pindamonhangaba, São Paulo

Anderson Neves/CBJ
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As férias começaram com novidades 
e desencontros. A Alpine anunciou 
Piastri para o lugar de Alonso em 
2023, mas o australiano nega acerto.

Brasil no topo do UFC

A vitória de Amanda Nunes sobre 
Julianna Peña, no último sábado, 
garantiu o cinturão do peso-galo e, 
de quebra, o topo do ranking.

Atletismo

O brasileiro Vinícius Moura está na 
semifinal dos 400m rasos do Mundial 
Sub-20. Ele foi o terceiro na primeira 
série da qualificação com 47s02.

Brasília Vôlei

Ontem, a CBV oficializou o Brasília 
Vôlei na Superliga masculina e 
feminina. O time candango cumpriu 
os requisitos do fair play financeiro.

Los Angeles-2028

Nove modalidades, como karatê e 
automobilismo, foram convidadas a 
apresentar propostas para ingressar 
no programa olímpico em 2028.
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Basquete feminino

A Seleção Brasileira Feminina de 
Basquete venceu o Uruguai por 104 x 
47 e chegou à segunda vitória no Sul-
Americano, na Argentina. 

Divulgação/CBB

Bianca Reis 
carimba lugar 
no Mundial

Dedicação

“Depois, ela vai para sala de 
musculação com uma programa-
ção voltada para luta. São treinos 
de segunda até sexta-feira espe-
cíficos e técnicos. Aí, vem os trei-
nos extras aos sábados e feriados, 
às vezes, quando precisamos in-
tensificar”, descreve Navarro.

Bianca também falou sobre a 
preparação para a competição. 

“Venho treinando praticamente o 
ano inteiro em um ritmo intenso 
por causa das competições, mas 
nessa última semana da viagem eu 
dou uma pisada no freio para evi-
tar lesões e apenas corrigir aqueles 
últimos detalhes”, explicou.

Em relação às adversárias, 
Bianca tem o pé no chão e sabe 
que chegar até ao pódio não se-
rá fácil. “Não conheço todas as 
inscritas da minha categoria. As 

que eu já lutei sei que são mui-
to duras e as que ainda não, já vi 
vídeos em outros campeonatos e 
sei que são brutas também. En-
tão toda luta que eu fizer lá vai 
ser uma luta dura”, ponderou.

O próximo compromisso de 
Bianca Reis é o Campeonato 
Mundial Juvenil (sub-18) em Sa-
rajevo, na Bósnia e Herzegovina, 
que será realizado entre 24 e 28 
de agosto.

BRASILEIRÃO FEMININO

Série A1 volta hoje com briga por vagas
MONIQUE DEL ROSSO*

Paralisado por quase 50 dias 
para a disputa da Copa América, 
que teve o Brasil como campeão 
pela oitava vez, a Série A1 do 
Campeonato Brasileiro Feminino 
está de volta nesta quarta-feira 
com várias disputas em aberto. 
A bola volta a rolar com as duas 
últimas rodadas da primeira fase 
pela frente. Neste mês, a principal 
competição de futebol feminino 
no país entrará no mata-mata. A 
briga por classificação está bem 
acirrada, com sete times, um deles 
candango, brigando por quarto 
vagas para as quartas de final.

A liderança antes da pausa é 
do Palmeiras. Quatro times estão 
classificados antecipadamente 
para o mata-mata. Três são pau-
listas: além do alviverde, São Pau-
lo e Corinthians têm sequência 
garantida. O Internacional é o 
intruso. Flamengo, Real Brasília, 

Nene é uma das esperança do Real Brasília em busca da classificação

Júlio César Silva/Real Brasília

Santos, Atlético-MG, Ferroviá-
ria, Avaí/Kindermann e Grêmio 
brigam pelos lugares restantes, 
com os quatro primeiros em van-
tagem para seguir vivo no mata
-mata da Série A1 do Brasileirão 
Feminino. Os oito times classifi-
cados se enfrentam entre os dias 
14 e 21 do mês.

Quinto colocado, o Real Bra-
sília é um dos que levam vanta-
gem para confirmar a presença no 
mata-mata pela primeira vez. Na 

elite desde 2021, as Leoas do Pla-
nalto podem confirmar a vaga na 
próxima rodada. Para isso, preci-
sam vencer o rebaixado Cresspom 
no clássico do Distrito Federal. Os 
times se encontram hoje, às 15h, 
no Defelê, com transmissão da 
Eleven Sports. E mais: torcer por 
um tropeço da Ferroviária contra 
o Atlético-MG e do Avaí diante 
do Palmeiras. Na rodada final, as 
candangas enfrentam o Galo, fora 
de casa.

Com todos os integrantes clas-
sificados de forma antecipada, 
o G-4 da Série A1 do Brasileirão 
Feminino mantém briga acirrada 
pela liderança. A diferença entre 
o primeiro colocado, Palmeiras, 
e o quarto, Corinthians, é de três 
pontos. Inter e São Paulo também 
cultivam chances. Os quatro times 
têm um aproveitamento superior 
a 70% dos pontos disputados. O 
primeiro colocado leva ao mata
-mata a vantagem de decidir a 

Penúltima rodada
Hoje

15h  São José x Grêmio
15h  Real Brasília x Cresspom
15h  Flamengo x Bragantino
16h  Palmeiras x Avaí
16h  Internacional x Santos
19h  Cruzeiro x São Paulo
20h  Corinthians x Esmac
21h Ferroviária x Atlético-MG

classificação em casa até a final, 
marcada para 25 de setembro.

Na parte inferior da tabela, 
a briga contra o rebaixamento 
segue aberta. O paulista Bra-
gantino e o candango Cresspom 
caíram para a Série A2 do Brasi-
leirão. Três times lutam contra 
as últimas duas vagas: Esmac, 

São José e Cruzeiro. Em melhor 
condição para permanecer na 
elite, a Raposa tem quatro pon-
tos de distância do Z-4 e pode 
selar a permanência tão logo o 
campeonato for reiniciado.

*Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

COPA DO MUNDO 

Sul-Americanos lançam candidatura para 2030
VICTOR PARRINI*

A edição que marcará os 100 
anos da primeira disputa de 
Copa do Mundo pode ganhar um 
simbolismo ainda maior após o 
lançamento da candidatura de 
Argentina, Chile, Paraguai e Uru-
guai. Ontem, a Conmebol confir-
mou que os quatro países estão 
entre os interessados em sediar 
a edição do principal evento do 
futebol, em 2030. 

Embora se apegue ao aniver-
sário centenário do Mundial, 
disputado no Uruguai, em 1930, 
a América do Sul terá fortes con-

correntes, entre eles, Portugal e 
Espanha, que devem formalizar 
o interesse conjunto de sedia-
rem o torneio. A união formada 
por Sérvia, Bulgária, Romênia e 
Grécia também está no páreo, 
enquanto China e Marrocos se 
movimentam.

“É o sonho de um continente. 
De uma cidade uruguaia, com-
partilhada por outras três cidades. 
Haverá mais Copas do Mundo, 
mas os 100 anos serão cumpri-
dos uma única vez e você terá que 
voltar para casa”, discursou o pre-
sidente da Conmebol, Alejandro 
Domínguez, durante o evento.

Os presidentes das qua-
tro federações sul-americanas 
envolvidas divulgaram a marca 
“Mundial Centenário”, que deverá 
representar a candidatura.

A expectativa é que a con-
firmação das sedes da Copa do 
Mundo de 2030 saia  em 2024. Em 
caso de final feliz para a América 
do Sul, esse será o segundo Mun-
dial no continente em 16 anos, 
após a edição do Brasil, em 2014. 
Antes, a última edição havia sido 
na Argentina, em 1978. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz Presidente Alejandro Domínguez tratou candidatura como sonho

Divulgação/Conmebol

Classificação

  P J V SG

1. Palmeiras 31 13 10 24

2. Internacional 30 13 9 14 

3. São Paulo 29 13 9 14

4. Corinthians 28 13 8 17

5. Flamengo 21 13 6 7

6. Real Brasília 20 13 6 -2

7. Santos 19 13 6 10

8. Atlético-MG 19 13 5 2

9. Ferroviária 18 13 5 3

10. Avaí  17 13 5 -6

11. Grêmio 17 13 4 2

12. Cruzeiro 13 13 3 -2

13. São José 9 13 2 -20

14. Esmac 8 13 2 -22

15. Cresspom  6 13 1 -29

16. RB Bragantino 4 13 0 -12

“É o sonho de um 
continente. De uma 

cidade uruguaia, 
compartilhada por 
outras três. Haverá 
mais Copas, mas 
os 100 anos serão 

cumpridos uma vez 
e você terá que voltar 

para casa”

Alejandro Domínguez,
 presidente da Conmebol


